
"ENCONTRE RILDO OLIVEIRA NO FACEBOOK"

Eleição ocorreu no 

dia 26 de novembro 

no Clube da 

ASFAL.

Veja na página 16

ASFAL dá posse a sua Diretoria 

Executiva e Conselho Deliberativo
Nesta Edição!
n Entidades do Fisco se 

confraternizam .................04

n UNIDAS/AL realiza curso 

de atendimento médico ..06

n SINDAF elege sua nova 

diretoria ............................07

n Reunião nacional da 

FEBRAFITE ......................08

n ARTIGO: Herói? ............09

n Congresso nacional da 

UNIDAS .............................10

n Coluna do Perrê.............11

n ARTIGO: Erik Bispo.......13

n Robson Araújo: Na rua da 

Coletoria ...........................14

Leia na página 03

Entrevista com o 
presidente reeleito

da ASFAL
Luiz Antonio

Novo telefone ASFAL: 3214-8200

 3214-8200

Fundada em
10 Agosto 1960

Asfal Saúde

ASFAL realiza eleição para escolha da Diretoria

Executiva e Conselho Delibeativo triênio 2017/19
A eleição ocorreu no dia 26/11 no Clube da ASFAL e contou com a participação dos associados,

que aproveitaram para se confraternizarem em torno do evento democrático.

Novembro/Dezembro de 2016     Nº 96     Ano LVI

A posse, que ocorreu no dia 02 de janeiro de 2017 na Sede Administrativa da ASFAL, 

reconduziu a diretoria executiva e titulou os membros do Conselho Deliberativo, visando a 

gestão do triênio 2017/2019.                            VEJA MATÉRIA E FOTOS NA PÁGINA 05

ASFAL elege sua 

nova diretoria e 

Conselho 

Deliberativo

Presidente da Câmara Federal Rodrigo Maia 

e o presidente da FEBRAFITE Roberto Kupski

Lideranças do SINDIFISCO/AL discutindo o PLP 257

Entidades do Fisco de todo o país mobilizados contra o PLP 257

Novembro/Dezembro de 2016     Nº 96     Ano LVI

A diretoria executiva da ASFAL e membros do conselho 
deliberativo (titulares e suplentes), agradecem a todos os associa-
dos pelo comparecimento no clube da ASFAL, no último sábado 
dia 26/11, em mais um momento de reencontro da categoria.

Agradecem em especial, aos membros da comissão eleitoral e 
escrutinadores, que dedicaram um dia todo para conduzir a eleição, 
mais uma vez com tranquilidade e lisura, ficando até tarde da noite 
na apuração e divulgação do resultado geral.

a ASFAL agradece a participação de todos nesta festa demo-
crática e pela confiança depositada ao longo destes anos.

RESULTADO FINAL DA ELEIÇÃO
TRIÊNIO 2017/2019

DIRETORIA EXECUTIVA:
- Luiz Antonio Tenório Magalhães – Presidente
- Elvio Cavalcante Costa – Vice-presidente

CONSELHO DELIBERATIVO – ELEITOS

01 Maria de Fátima dos Santos
02 Ivaldo Lopes Pimentel Filho
03 Maria Estela Lima de Omena
04 George Franklin Rego Damasceno
05 Cícero Angelino Santana
06 Edvaldo Ramos de Oliveira
07 Emilio Marcelino Pessoa Lira Lins
08 Eronildes José de Carvalho
09 Mario Galindo Martins
10 Yesus Jefferson Lins de Araújo
11 Olga Tatiana de Miranda Taglialegna
12 Gildenor de Farias Costa
13 Aderval Viana de Oliveira
14 Jonhe Tenorio Abs
15 Marcelo da Rocha Sampaio
16 Marcos Fernandes de Lima
17 Marcos Sérgio da Silva Ferreira Neto
18 Eraldo Ferreira Lessa
19 José Vasconcellos Santos
20 Reinaldo Vasconcelos Malta
21 Paulo Castro Cardoso da Silva

MEMBROS SUPLENTES
22 Gustavo de Albuquerque Calheiros
23 Marcelo Tenório Malta                                 
24 José Walter Padilha de Melo                       
25 José Tadeu Patriota de Oliveira
26 Leopoldino Silva Gomes Mello
27 Giselle Vilela Melo Leal
28 Celso Leal de Aquino
29 Epson Acioli Silveira
30 Luiz Frederico Lopes de Oliveira
31 Artur Rogerio F. da Mata
32 Wagner José Dias
33 Janete da Graça Lopes
34 Ana Paula Sarmento Martins Mendes
35 Claudio Emmanuel Matos do Nascimento

FOTOS: HERON CARVALHO



JANEIRO - 2017

   ADRIANO GALINDO CASTOR                            22

AFRANIO CORREIA COSTA 04

AILSON SANTIAGO DE MELO 10

ALEXANDRA DA SILVA VIEIRA 11

ALESSANDRO BARROCA CORREA 06

ALLYSSON JORGE LIRA DE AMORIM 29

ALOISIO SARAIVA DE ARAUJO 19

ALVACY OLIVEIRA DE MORAES 01

ALVARO LUIZ LIRA DE AMORIM 31

AMARA LEAO DO REGO 15

ANA GLORIA BRAGA DE ALBUQUERQUE 01

ANA RITA BARBOSA DA SILVA 11

ANTONIO BENEDITO DE BARROS 08

ANTONIO DE DEUS BARBOSA 02

ANTONIO EUGENIO T GAMELEIRA 07

ARINA ROSALI LINS CAVALCANTI 07

ARNOBIO BELARMINO B. JUNIOR 11

ASCENDINO BARBOSA GUIMARAES 04

AUGUSTO OLIVEIRA MOTA 16

BENILDO DOS SANTOS 22

CARLA MARCIA PIRES DE A TEIXEIRA 26

CARLOS EDUARDO F Q CAVALCANTI 05

CARLOS FERNANDO DE OLIVEIRA 17

CARMEM MARIA T L DE MACEDO 12

CAMILLA CARLA S ALBUQUERQUE 25

CASSIA FERNANDA B A VIANA 29

CLARE COOPER 25

CLARICE CHAGAS 11

CLAUDIO JOSE NETO GEDA 16

CLEUSA SALVINA RAMOS M BARBOSA 13

CICERO DA SILVA NERI 10

DELSON ACIOLI WANDERLEY 21

EDERLINDO MENDONÇA NAVARRO  27

EDGAR FRANCISCO DO N. FILHO 04

EDIVANIA SANTOS SILVA DA PALMA 29

EDMAR ASSUNCAO E SILVA 06

EDMAR SANTOS DA SILVA 04

EDNA SARMENTO GAMA 20

EDUARDO NUNO DE MAYA GOMES 20

EDVALDO ROBSON DE LIRA GUEIROS 03

ELBA CAVALCANTE DA SILVA 05

EVELINE BRAGA NOGUEIRA 24

ELVIRA CANDIDA CERDEIRA SILVA 16

ETIDES GOMES T. DE OLIVEIRA 12

EURIDICE MARIA GODOY AMORIM 15

FLAVIA ANDREA GOMES DA SILVA 01

FLAVIA DE BARROS PRADO MOURA 21

FLAVIA MASTRIANNI LIMA G DE MELO 14

GERALDO SOARES DE ARAUJO 20

GILDETE VIEIRA FONTAN 10

GILMAR JONISON LIMEIRA 07

GILSON TEOTONIO DE OLIVEIRA 28

GIVANILDA DOS SANTOS LIMA 06

IRINEU FRANCISCO DA SILVA 15

IVONE ALVES DE ARAUJO SALVADOR 14

JANAINA FREITAS B DE OLIVEIRA 26

JANICE BARBOSA PEREIRA 12

JAQUELINE CALAZANS BARBOSA 01

JOAO LUIS DA ROCHA A LOURO 13

JOAO OLIVEIRA SANTOS 28

JORVANDETE BRAGA P DE MIRANDA 29

JOSE CAETANO DE OLIVEIRA 06

JOSE CARLOS BARBOSA SILVA 12

JOSE EDSON DE M FREITAS JUNIOR 21

JOSE GILMAR OLIVEIRA COSTA 15

JOSE GOMES DE ANDRADE NETO 31

JOSE GILMAR OLIVEIRA COSTA 15

JOSE MARIO DE ALBUQUERQUE 18

JOSETE HOLANDA CARVALHO 11

JOSETE MARIA DA S MONTENEGRO 05

JOSEVAL BARBOSA DE ALBUQUERQUE 24

JUVENAL BARRBOSA DE CASTRO 18

KARLA MOURA DOS SANTOS 13

LAIS CERQUEIRA TORRES 15

LEANDRO RICARDO SALES 29

LEONORA DO NASCIMENTO MELO 27

LIGIA DE OMENA SILVA 14

LUCIANO ALMEIDA COSTA 01

LUCIANO MAYER 15

LUIZ DE WANDERLEY LINS 15

MANOEL DOS SANTOS CALHEIROS 26

MANOEL OMENA FARIAS JUNIOR 21

MARCOS B COSTA ALBUQUERQUE 31

MARCOS MOUZART ALMEIDA COSTA 09

MARGARIDA MARIA F. FONTAN 28

MARIA APARECIDA C. MONTENEGRO 01

MARIA APARECIDA DE O PEIXOTO 14

MARIA CARMEN TORRES DE MACEDO 28

MARIA CAVALCANTE DE L. PEREIRA 20

MARIA DAS GRACAS N VASCO 27

MARIA DA SALETE TEIXEIRA ROCHA 10

MARIA DE FATIMA LOBATO V PEREIRA 13

MARIA DE LOURDES COSTA 24

MARIA DE LOURDES M ROCHA 06

MARIA DELMA CARNAUBA P NETA 24

MARIA ELZA GONCALVES CAVALCANTE 22

MARIA HELENA C FERNANDES 02

MARIA JOSE DE ANDRADE SIQUEIRA 26

MARIA JOSE DE FRANÇA SILVA  28

MARIA JOSE DE LIMA SANTOS 02

MARIA JOSE DE MOURA 18

MARIA JOSE S DE ALMEIDA S COSTA 23

MARIA JOSE SANTANA 06

MARIA LAURA BELTRAO AZEVEDO 11

MARIA LIDIA LESSA FERREIRA 03

MARIA LUIZA DE ALBUQUERQUE 13

MARIA SILVANE LEITE DA SILVA 13

MARIA VALDEREZ DA S. AMORIM 31

MARINETE ANJOS DOS SANTOS 19

MARLETE PATRIOTA DE CARVALHO 26

MARIO JORGE C. TORRES 21

MARLON DA ROCHA SOARES 08

MAURO ASSIS XAVIER 06

MAURICIO DA SILVA GAMA 19

MIRTES ALLAN LIMA MIRANDA 04

NESTOR FERREIRA TENORIO 08

NILDA LOURENCO BARBOSA 10

ODETE NOBRE E SILVA 04

OLIMPIA LIMA BELTRAO 07

PASCOAL CARRAZZONI FILHO 21

PAULO BARTOLOMEU RAMOS BARROS 18

PAULO EDUARDO MONTENEGRO LIMA 21

PELOPIDAS MAGO P. DE ARGOLO 06

RENATO GONÇALVES DA SILVA 21

RICARDO ANDRE DE HOLANDA LEITE 30

ROBERTO DE ABREU 29

RONALDO GUEDES DE ARAUJO 26

SEBASTIANA RODRIGUES CORREIA 19

SILVIA HOLANDA CARVALHO 12

SOLANGE MARQUES DE ALBUQUERQUE 21

TATIARA MOREIRA DA SILVA  02

THALLES CERQUEIRA DE MELLO 30

TEREZINHA DE JESUS S DE A MURITIBA 29

UZIEL ALVES MARQUES 01

VERONICA MARIA CLEMENTE BARACHO 16

WALDEMAR ARAUJO DE S C O JUNIOR 17

WANDA VIEIRA BELO DA SILVA 01

FEVEREIRO - 2017

   ADAIDA DIANA BARROS DE FARIAS             20

ALBA MARIA W SILVA Q CAVALCANTE 04

ALCELIA JULIA ACIOLY DE MENDONÇA 28

ALCIMAR ALVES FRAGA 25

ALEXANDRE LAMENHA M. SANTOS 03

ALEXSANDRA DE LIMA LIRA 08

ANA CLAUDIA MARIA DUARTE MAIA 20

ANGELA MARIA TENORIO DE F SILVA 03

ANGELITA FERNANDES COSTA 01

ANNABEL DE TEIXEIRA L TAVARES 25

ANTONIA LOPES DA SILVA 16

ANTONIO CARLOS A DE AZEVEDO 10

BENEDITO RIBEIRO TORRES 06

BRUNO LOPES GONCALVES 01

CARLOS ANDRE LOPES BARBOSA 11

CARLOS HUMBERTO B GOMES 19

CHARLES ANTONIO DE O. COSTA 16

CELIA BRAGA DE ALBUQUERQUE 25

CELIA COSTA DOS SANTOS 25

CICERA DO SOCORRO A DO CARMO 05

CILDA DE SOUZA ARROXELAS 10

DANIEL ALVES MARQUES 13

DANIEL MONTEIRO DE CARVALHO 03

DAVID BRAGA DE A NUTELS 15

DENIS UBIRAJARA S.LISBOA 10

DIANA SANTOS V CAVALCANTI 26

DIVA OLIVEIRA S. DE AZEVEDO 24

EDMUNDO TOLEDO GOMES 01

EDUARDO DA SILVA P FILHO 04

ELIANE DE H C ALBUQUERQUE 13

ELIANE MARIA TENORIO DOS SANTOS 05

ELVANDRO OMENA MORAES 16

ELZA PAES GITAHY SILVA 19

EURIDES DE BARROS OLIVEIRA 13

EVA BEZERRA BRANDAO 10

EXPEDITO FERREIRA DA SILVA 20

FRANCISCO DE ASSIS PEREIRA 18

FILIPE CASTRO DE AMORIM COSTA 17

GLAUCE TEIXEIRA KUMMER 20

GENAURA DO N RODRIGUES 23

GILBERTO PORTO MADEIRO 22

GIZELE JANE GONDIN CAVALCANTE 09

GUSTAVO HENRIQUE A DO CARMO 28

HERACLITO DE ALMEIDA AVILA 07

HERNON C SOUZA BITTENCOURT 20

ILDELFONSO FREITAS 15

IGOR RAPHAEL DE V SARAIVA 06

ILARINA FERREIRA AZEVEDO 14

ISIS SILVA DE ARAUJO 26

ISMENIA LIMA FREITAS 11

JALBAS TAVARES LIRA 12

JENNY CATHERINNE GONDIM COSTA 19

JOAO ALBERTO FONSECA SANTOS 26

JOAO GUSTAVO PETER 06

JOAO MATIAS CRUZ VIEIRA 23

JONES FRANCISCO DE AZEVEDO 15

JOSE ADILTON ALVES SANTOS 24

JOSE ALVES DA SILVA 20

JOSE BARBOSA DE ALBUQUERQUE 01

JOSE GUILHERME T. CAVACANTE 15

JOSE JACAUNA DE ASSUNCAO JUNIOR 24

JOSE NUNES VANDERLEI 22

JOSE ROMUALDO DE FREITAS 18

JOSE TAVARES DE OLIVEIRA 26

JOSEFA VIEIRA SILVA 07

KEVLEMN SOUSA GOUVEIA NOBREGA 01

LEONORA DO NASCIMENTO MELO 27

LIBERACI MARIA SOUZA GALINDO 06

LIGIA PINTO DE MORAES 13

LINDALVA BARROS DE ABREU 07

LUCIANA LIMA DE OMENA MORAIS 12

LUCIANE PADILHA DA SILVA 01

LUHENILDA MARIA BITTENCOURT 02

LUIS AUGUSTO G GOMES DA SILVA 08

LUIZ ALVES DOS SANTOS 13

LUIZ CARLOS FERREIRA DA COSTA 02

LUIZ FRANCISCO MACHADO 26

MANOEL MESSIAS DE LIMA NETO 07

MANOEL MORAES LISBOA 13

MARCELO MACHADO DIAS 06

MARCIA MELO 15

MARCIA SILVA DOS SANTOS 09

MARCOS SIDRONIO ALMEIDA COSTA 10

MARIA ADRIANA SANTOS DIAS 17

MARIA ARACI SANTOS 26

MARIA DE FATIMA DOS SANTOS 05

MARIA DO CARMO OLIVEIRA SILVA 19

MARIA EDITE DE F.CAJUEIRO 23

MARIA ESTER DE BARROS JATOBA 26

MARIA LEDA CARVALHO DE ANDRADE 14

MARIA HELENA B VIEIRA VILLAR 08

MARIA NAZARE DOS SANTOS 23

MARINA LESSA DE ALBUQUERQUE 08

MARLENE RUFINO DE LIMA 16

MARLUCE GOMES MONTEIRO 28

MARY ANGELA B SILVA AMORIM 03

MAURI DIAS PINTO 26

MIRIAM DE ALBUQUERQUE COTRIM 22

MONICA CRISTINA LIMA DA SILVA 14

NECY DE HOLANDA CAVALCANTE 19

NELCY PRADO DE OLIVEIRA 23

NOEMIA ELIAS FERREIRA SERAFIM 09

ORENE MEDEIROS 25

OSANA VIEIRA COSTA 21

OTAVIO AUGUSTO DE A CAMPOS 14

PALMYRA LEITE DA SILVA 28

REJANE MEDEIROS ALMEIDA 12

RITA MARIA C VASCONCELOS 07

RODRIGO W SILVA QUINTELA 16

ROMERO PEREIRA CAVALCANTE 25

ROSELANI CARDOSO DE ARAUJO 22

ROSILDA DOS SANTOS 26

ROSIVALDO ROLIM VIEIRA 02

SAULO MADEIRO DE ARAUJO 26

SANDRA TENORIO NUNES 17

SEBASTIAO CAETANO DA SILVA FILHO 06

SEBASTIAO RODRIGUES DE OLIVEIRA 02

SONIA BUARQUE CHAVES 08

STELLA REJANE LINO BRITO BARROS 22

TERCILA ALVES LEITE 15

TIAGO GUIDO ANGELI 20

VANILDO GUEDES DO A.FILHO 07

VERA LUCIA LESSA DE MOURA 07

VERA LUCIA MOREIRA SILVA 22

WALTON NOLASCO ARAUJO PINTO 28

WARNER ALEX M DE AGUIAR BARBOSA 28

WILTON BARBOSA LEAL 23

YASMIM LIMA DE OMENA SAMPAIO 02

ZENILDA SILVA DE SA 05

Ivado Lopes Pimentel Filho

Janete da Graça Lopes

Jonhe Tenório Abs        

José Vasconcelos Santos 

José Walter Padilha de Melo 

Marcelo da Rocha Sampaio

Marcos Antonio Garcia

Marcos Sérgio da Silva Ferreira Neto

Maria de Fátima Santos          

Maria Estela Lima de Omena 

Mario Galindo Martins        

Reinaldo Vasconcelos Malta

COMISSÃO DE CONTABILIDADE E FINANÇAS

- Marcos Antonio Garcia

- José Vasconcelos

- José Walter Padilha

- Reinaldo Malta

- Marcos Sérgio da Silva Ferreira Neto  

COMISSÃO DE JUSTIÇA E ÉTICA

– Ivaldo Pimentel 

- Marcelo Sampaio

- Maria Estela Lima de Omena

- Gildenor de Farias Costa

- Maria de Fátima Santos 

O FISCO é o órgão de divulgação da Associação do Fisco 

de Alagoas - ASFAL. Fundado por Ênio Barbosa Lima em 

Janeiro de 1976.

DIRETORIA DA ASFAL

Diretor Presidente - Luiz Antonio Tenório Magalhães

Vice Presidente - Elvio Cavalcante Costa

Diretor Secretário e Administrativo - Yesus Lins

Diretor Secretário Adjunto - Christiana Santa Rita Voss

Diretor Financeiro – Marcos Fernandes de Lima

Diretor Financeiro Adjunto - Paulo Castro C. da Silva

Diretor Social - Giselle Vilela Melo

Diretor de Relações Públicas e Comunicação – Erik Bispo 

Diretor de Esportes - Epson Acioli Silveira

CONSELHO DELIBERATIVO

Presidente - Cícero Angelino Santana 

Vice-Presidente - Aderval Viana de Oliveira 

Primeiro Secretário - Eronildes José de Carvalho 

Segundo Secretário - Jacque Damasceno Pereira Junior

COMPONENTES

Edvaldo Ramos de Oliveira    

Emílio Marcelino Pessoa Lira Lins 

Eraldo Ferreira Lessa             

George Franklin Damasceno  

Gildenor de Farias Costa      

COORDENADOR MÉDICO

ASFAL-SAÚDE - Dra. Flávia Maria Aguiar 

SUPERVISOR ADMINISTRATIVO

Yesus Lins
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Imprensa da ASFAL.

Chegamos ao final de mais 
um ano e, em nosso caso, de mais 
um mandato a frente da nossa 
associação. Aproveito para mais 
uma vez agradecer a categoria 
pela nossa recondução ao cargo, 
que considero um desafio ainda 
maior a ser enfrentado.

Temos lutado muito para 
melhorar as condições de traba-
lho e vida da categoria, mas não 
tem sido fácil. Temos tido muitos 
embates como o governo e não 
temos obtido os resultados que 
gostaríamos. Apesar dos esfor-
ços do Fisco Alagoano, que tem 
mantido o crescimento da arreca-
dação, mesmo diante da crise que 
abate nosso país, o governo não 
tem reconhecido isso de forma 
satisfatória, pois não tem garanti-
do nem ao menos a reposição da 
inflação dos últimos dois anos.

Por outro lado, garantimos 
um acordo na justiça que nos deu 
um pequeno alento neste final de 
2016 e, esperamos avançar ainda 
mais em 2017. Porém hoje o 
maior anseio da categoria é a 
conquista de um patamar de Teto 
que fuja do valor do subsídio do 
governador, congelado nesse 
governo e sem perspectiva de 
reposição. Essa com certeza será 
a maior luta da categoria.

Também temos enfrentado 
muitas dificuldades em relação a 
gestão do ASFAL-SAÚDE, pois 
a Agência Nacional de Saúde – 
ANS, órgão do governo federal 

que controla os planos de saúde, 
tem inflingido a esses planos, 
especialmente as cooperativas, 
que não visam lucro, uma série 
de exigências, sobrecarregando a 
todos, tornando a cada dia a ges-
tão desses planos mais complica-
da e difícil.

Está parecendo inclusive 
que há uma intenção deliberada 
de inviabilizar esses planos, for-
çando seus usuários a migrar 
para planos privados.

Enviamos, no fechamento 
de 2016, mais uma série de docu-
mentos à ANS, adequando a 
todas as normas exigidas pela 
Agência reguladora. Esperamos 
que desta vez esteja tudo como 
eles desejam, para que possamos 
dar continuidade ao nosso traba-
lho de forma mais tranquila.

E m  n í v e l  n a c i o n a l  a 
FEBRAFITE acompanha o anda-
mento do PLP (Projeto de Lei 
Complementar 257/16, do Exe-
cutivo) que trata da renegociação 
das dívidas dos estados com a 
União. Pela proposta, os estados 
poderão ter o pagamento de débi-
tos alongados por mais 20 anos, 
com descontos nas parcelas até 
julho de 2018 e novos indexado-
res.

Através da luta das entida-
des de funcionários públicos de 
todo o país, o projeto, que segue 
para a sanção, foi aprovado pre-
servando a maior parte dos pon-
tos aprovados pela Câmara em 

agosto. Foram retiradas, no 
entanto, as contrapartidas pro-
postas pelo Senado, como o 
aumento da contribuição previ-
denciária paga por servidores 
estaduais e a proibição de novos 
cargos e de aumentos salariais, 
entre outros. Agora, caberá a leis 
estaduais estabelecer as medidas 
de ajuste para que o plano de 
recuperação seja celebrado.

Infelizmente o presidente 
Michel Temer vetou parcialmen-
te o projeto de lei aprovado pelo 
Congresso Nacional que permite 
a renegociação das dívidas dos 
estados com a União. 

O veto parcial atingiu a parte 

do texto que trata do Regime de 
Recuperação Fiscal, mecanis-
mo criado para socorrer estados 
em situação financeira mais 
grave, como Rio de Janeiro, 
Minas Gerais e Rio Grande do 
Sul.

Nesta edição trazemos 
ainda uma entrevista onde pres-
tamos contas da nossa gestão ao 
longo destes anos.

Aproveitamos para mais 
uma vez agradecer ao apoio de 
todos e pedir que continuemos 
unidos e fortes em defesa da 
nossa ASFAL e das nossas con-
quistas.

Feliz Ano Novo!

O ano de 2017 promete ser de mais luta ainda

LFG-PRIMA (Jatiúca)                  Concursos                                20% desconto  3325-1439
SESI                                            Diversos Serviços                     Descontos Especiais 2121-3000

                 EMPRESA                                        RAMO                              VANTAGEM                   FONE

Art´s Gold                                    Ótica, Jóias, Presentes            Descontos Especiais 3336-3030

Gold´Star                                     Ótica, Jóias, Presentes            Descontos Especiais 3336-3100
Posto Amélia Rosa (Jatiúca)       Combustíveis                       6,5% gasolina à vista 3235-3934
Odonto System                           Plano Odontológico                   Condições Especiais 3235-7100
VIP´s                                           Seguradora                       Condições Especiais            0800-7732234

FRV Seguradora                         Seguros em Geral                     Seguradora  3354-2911
Reabilit                                        Tratamento Estético                  Descontos Especiais  3320-6174
Uniodonto                                    Plano Odontológico                  Descontos Especiais 2123-3300
Dra. Geonice Rocha                   Tratamento Estético                  Descontos Especiais                 3325-6363
Érico Gonçalves/Hermano Ferro Arquitetos                                 Descontos Especiais                 3338-2663
Dr. Ary Ferreira Nunes                 Clínica de Ortodontia               Descontos Especiais                 3327-3089
Realce                                         Ótica                                         Descontos Especiais                 3338-3494

DISLUB                                       Combustível                       Acumula Pontos p troca            8818-4455
SEUNE                                        Faculdade                       15% e 20% na mensalidade 3336-2640

CNA-Gruta                                  Curso de Idiomas                     Descontos Especiais 3241-9317

Curso Damásio de Jesus            Concursos                                30% desconto                            4141-5585
Walmar Coelho Breda Junior      Dentista Ortodontia                  Desconto manut./aparelhos       3032-4517
Top Fitness                                  Academia                                 Descontos Especiais                 3223-1300

Escola Manu Ducoulombier        Ballet, Sapateado e Cia            Descontos Especiais                 3023-2089
Integra-Psicologia e Educação   Psicóloga/Psicopedagoga        20% desconto 3327-3533
Gerencial Cursos                        Cursos Contábeis e outros       Descontos Especiais 3202-7061
Studio EMME                              Cabelo e Corpo                        25% desconto 3436-7636
Stylo Fitness                                Academia                                 30% mensal. Sem matrícula      3328-1104
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Em fevereiro de 1968, ao 
entrar no fisco, fui nomeado e 
empossado como Auxiliar de 
Fiscalização. Naquela época o 
estado de Alagoas contava 
com 96 municípios, só depois é 
que foram criados os municípi-
os de Senador Rui Palmeira, 
Pariconha, Roteiro, Jequiá da 
Praia, Teotônio Vilela e Estrela 
de Alagoas, passando ao que 
temos hoje, 102 municípios. 
Em todas eles existiam as 
Coletorias e quando não tinha 
um Coletor titular o Fiscal 
respondia pela Coletoria e 
Fiscalização. Todos os municí-
pios tinham arrecadação 
própria e suficiente para arcar 
com o pagamento dos funcio-
nários do estado, ali lotados. 
Elas eram bem localizadas, 
ficavam sempre na Rua do 
Comércio ou na Praça Central. 
Depois elas passaram a se 
chamar Exatorias e muito 
d e p o i s  A g ê n c i a s  d e 
Arrecadação.

Mas, voltemos à época das 
Coletorias. As Coletorias eram 
tão famosas, em suas cidades 
do interior, que elas serviam 
como ponto de referência, pois 
muitas pessoas pra informar 
onde moravam, indicava 
sempre - eu moro na Rua da 
Coletoria e outros para passar 
alguma informação, dizia: - 
fica ali na Rua da Coletoria! 
Por ai você ver como as 
coletorias eram famosas, eram 
pontos de referência, daí sua 
utilidade nas cidades do 
interior.

Naquele mês de fevereiro 
de 1968, fui designado para 
trabalhar na cidade de Viçosa, 
lá encontrei o meu primeiro 

Na rua da coletoria
Coletor, era o José Alexandre 
Costa, mais conhecido como 
Costa, exímio violonista e 
seresteiro, tinha como Auxiliar 
de Coletoria a minha saudosa 
colega Marli Madeiros. Em 
Pindoba, depois, existia a 
Coletoria, porem não tinha um 
titular, quem respondia pela 
Coletoria era o meu amigo, 
Hudson Cavalcante. Já na 
cidade de Paulo Jacinto a 
Coletoria ficava na Praça 
Central, que era também o 
Comércio .  O  t i tu lar  da 
Coletoria era o Francisco 
Chaves, mais conhecido como 
Chico Chaves.

Tempos depois eu fui 
trabalhar na cidade de Santana 
de Ipanema, lá a Coletoria 
ficava na Rua principal da 
entrada da cidade, próxima ao 
c o m é r c i o ,  o  t i t u l a r  d a 
Coletoria era o José Monteiro, 
conhecido como Monteiro e 
sua Auxiliar era a Nilza 
Nepomuceno. Normalmente, 
onde existiam as auxiliares 
eram nas sedes regionais. 
Depois eu fui trabalhar na 
cidade de Mata Grande, lá, 
apesar de não ser sede de 
região, existia um titular que 
era o Lourival da Graça e sua 
Auxiliar era a minha amiga 
Marilene Brandão. Na cidade 
de Inhapi quem respondia pela 
Coletoria era o saudoso colega 
Inocêncio Borges, depois, com 
sua transferência, eu terminei 
respondendo pela Coletoria, 
fazendo as duas funções de 
Coletor e Fiscal; lembrando 
que o prédio da Coletoria 
ficava na Praça Central, onde 
era realizada a feira livre e 
comércio. 

Com algum tempo, eu fui 
trabalhar na cidade de Delmiro 
Gouveia, lá,  o titular da 
Coletoria era o saudoso amigo 
Amaro Ciridião da Rocha e sua 
Auxiliar era a minha colega 
Maria Ester Jatobá. Em outra 
época, em que lá eu voltei a 
trabalhar, isso na década de 80, 
quem era a titula da Coletoria 
já era a minha amiga Maria 
“Jucá” Brandão. Na cidade de 
Ibateguara  a  t i tu lar  da 
Coletoria era a minha amiga 
Marileide; na cidade de Novo 
Lino, a titular era a Áurea.

Depois fui trabalhar na 
cidade de Limoeiro de Anadia, 
a Coletoria ficava bem na 
esquina da Praça Central e seu 
titular era o saudoso amigo 
Altenor Bezerra de Araújo. 
Nessa época eu trabalhava na 
cidade Arapiraca, sede regio-
nal, e respondia pelo município 
de Limoeiro. Em Arapiraca o 
titular pela Coletoria era o 
saudoso colega João Vieira e, 
lá, existiam várias Auxiliares, 
como a Girleida, a Ilza, a Elza, 
a América, a Solange e a Laís. 
A Coletoria ficava na principal 
Avenida da cidade, a Rio 
Branco era a Avenida que 
ficava a Coletoria, a Câmara 
dos Vereadores e o famoso 
Clube dos Fumicultores. 

Com o tempo, eu fui para 
a cidade de Maragogi, lá o 
titular da Coletoria era o meu 
a m i g o  J o s é  R e i s  d o 
Nascimento. Depois, eu fui 
para a cidade de Penedo e lá a 
titular era a colega Francine 
Laura. Logo, depois de ter 
passado, de novo, por Delmiro, 
fui trabalhar na cidade de 
Palmeira dos Índios, lá a titular 

da Coletoria era a minha 
colega do coração, Maria 
Aparecida, carinhosamente 
conhecida como Cidinha e 
seus  Auxi l iares  eram  a 
Carminha e o Chico. Nesse 
período eu respondi um tempo 
pela fiscalização de Major 
Izidoro e a Coletora era a 
saudosa colega, Maria do 
Rosário e depois o Caetano. 
Logo depois eu fui trabalhar 
na  c idade  de  Marechal 
Deodoro e já encontrei a 
titular pela Coletoria que era a  
Maria das Dores Marques, 
mais conhecida como Marina, 
lembrando que a Coletoria 
ficava no mesmo prédio da 
Prefeitura. Depois fui traba-
lhar em Maceió e a Coletoria 
ficava no mesmo prédio da 
Secretaria da Fazenda e 
tinham vários Coletores que, 
infelizmente, não lembro seus 
nomes. Ficava na Rua General 
Hermes que não era a Rua da 
Coletoria, mas era a Rua da 
Secretaria da Fazenda. Em 
Maceió trabalhei mais de 6 
anos, até me aposentar. 

* Robson Araújo - É FTE IV, 
Conselheiro do Sindifisco-Alagoas e 
membro da Academia Alagoana de 
Cultura.

Robson Araújo

O presidente reeleito da ASFAL Luiz Antonio faz um balanço da sua gestão

Luiz Antonio destaca os principais desafios e conquistas e diz que somente unida a categoria pode avançar

seus usuários a migrar para 
planos privados. Enviamos no 
fechamento de 2016 mais uma 
serie de documentos a ANS 
adequando a todas as normas 
exigidas pela Agência regula-
dora. 
OFISCO – Como vê o futuro 
do ASFAL-SAÚDE? Quais as 
principais dificuldades a 
serem enfrentadas?
LUIZ - Há uma preocupação 
em todo o país em relação ao 
futuro dos planos de saúde sem 
fins lucrativos. A UNIDAS, 
entidade que congrega esses 
planos nacionalmente, tem 
buscado atuar na esfera política, 
visando minimizar essas difi-
culdades. Há um movimento 
nacional em busca de reduzir 
essa pressão em cima dos pla-
nos de saúde em forma de coo-
perativas, mas a luta tem sido 
difícil. Apesar disso cremos que 
esse nosso espaço é muito 
importante e que a própria soci-
edade não permitirá um retro-
cesso nesta área.  Pois os custos 
são crescentes e temos muito 
pouco espaço para ampliar e 
renovar nossa quantidade de 
vidas, hoje todos os planos de 
saúde idependente de sua natu-
reza jurídica, mesmo os que 
visam lucros e al autogestões 
tém perdido muitos beneficiári-
os, que ficam infelizmente a 
mercê da cobertura do SUS
OFISCO – Que pontos você 
destaca como avanços ocorri-
dos em sua gestão?
LUIZ - Temos trabalhando 
muito na manutenção da credi-
bilidade do nosso plano no meio 

médico alagoano. O ASFAL-
SAÚDE é, sem dúvida, um dos 
planos de saúde com maior 
credibilidade no mercado ala-
goano. Nossos prestadores de 
serviços como médicos, hospi-
tais e clínicas respeitam muito 
nosso plano, pois mantemos 
nossas contas em dia e respeita-
mos os contratos sem qualquer 
desrespeito junto a nossos pres-
tadores. Mas essa luta é muito 
grande e mantemos um desafio 
diário no controle das nossas 
contas, através de uma equipe 
que fiscaliza e organiza cada 
procedimento realizado. Essa é, 
sem dúvida, nossa maior luta. 
Manter um plano de saúde hoje 
no Brasil,  nos moldes do 
ASFAL-SAÚDE é muito difí-
cil. Além disso, temos mantido 
a luta em torno da melhoria das 
condições de trabalho da cate-
goria, juntamente com as dema-
is entidades do Fisco Alagoano 
como a ASSIFEAL, o SINDAF 
e o SINDIFISCO. Esse união 
tem sido fundamental para 
enfrentarmos a dificuldades que 
estão diante de nós a cada dia.
OFISCO – Como vê a situa-
ção da categoria em relação a 
condições de trabalho e a ques-
tão salarial?
LUIZ - Temos lutado muito 
para melhorar as condições de 
trabalho e vida da categoria, 
mas não tem sido fácil. Temos 
tido muitos embates como o 
governo e não temos obtido os 
resultados que gostaríamos. 
Apesar dos esforços do Fisco 
Alagoano, que tem mantido o 
crescimento da arrecadação, 
mesmo diante da crise que abate 
nosso país, o governo não tem 
reconhecido isso de forma satis-
fatória, pois não tem garantido 
nem ao menos a reposição da 
inflação dos últimos dois anos. 
Por outro lado, garantimos um 
acordo na justiça que nos deu 
um pequeno alento neste final 
de 2016 e, esperamos avançar 
ainda mais em 2017. Porém 
hoje o maior anseio da categoria 
é a conquista de um patamar de 
Teto que fuja do valor do subsi-
dio do governador, congelado 
nesse governo e sem perspecti-
va de reposição . Essa com cer-

teza será a maior luta da catego-
ria.
OFISCO – O que precisa ser 
feito na sua avaliação para 
avançar nestas questões?
LUIZ - Precisamos nos unir 
mais. A categoria precisa enten-
der que somente unidos é que 
seremos mais fortes. Divisões e 
brigas só vão nos levar a piorar 
nossa situação. Não podemos 
aderir a essas discussões que 
somente nos dividem, que nos 
separam em novos e velhos, isso 
não existe, somos uma categoria 
que precisa estar unida em torno 
do melhor para todos e não bus-
car vantagens para apenas 
alguns. Ou todos ganham ou 
ninguém sairá vencedor de 
nada.  
OFISCO – Como avalia o fato 
da categoria ter lhe mantido 
na condução da entidade por 
mais um mandato 2017/2019?
LUIZ - Fico muito grato a todos 
pela recondução a mais um man-
dato. Essa confiança me dá mais 
vontade de lutar e contribuir 
com o que puder para o avanço 
de nossa classe. Espero continu-
ar contando com o apoio de 
todos nesta luta que é da catego-
ria como um todo. Não é o presi-
dente da ASFAL que resolve as 
coisas. O presidente é apenas 
uma peça nesta engrenagem. 
Todos precisam dar sua contri-
buição para a melhoria das nos-
sas vidas.
OFISCO – Qual a postura que 
os associados deveriam ter 
para contribuir na melhoria 
da entidade?
LUIZ - É preciso apoiar nossa 
luta. Precisamos de ajuda com 
sugestões que contribuam para 
nosso crescimento. Nada de 
críticas que só fazem nos dividir 
e separar. Precisamos da fiscali-
zação no nosso plano para que 
ele seja utilizado de forma crite-
riosa e sem desperdícios. 
OFISCO – Que palavra final 
deixa para a categoria?
LUIZ - Apesar das dificuldades 
que temos enfrentado, desejo 
um feliz ano novo para todos. 
Que este novo ano seja de maior 
união e fortalecimento da nossa 
categoria. Unidos somos mais 
fortes!

OFISCO – Que avaliação 
você faz após estes anos a fren-
te da ASFAL?
LUIZ - Tem sido um privilégio 
estar a frente da nossa associa-
ção durante esses anos, onde 
tenho aprendido muito e, junta-
mente com o Conselho Delibe-
rativo e os funcionários da 
ASFAL, bem como com a con-
tribuição fundamental de toda 
categoria, podido dar minha 
contribuição na manutenção e 
crescimento da nossa entidade.
OFISCO – Como vê a ASFAL 
hoje e qual sua importância para 
a categoria?
LUIZ - A ASFAL é um patrimô-
nio do Fisco Alagoano entidade 
que congrega todos os segmen-
tos dos fazendários atuando em 
parceria com as entidades sindi-
cais (SINDIFISCO e SINDAF) 
e Assifeal (Aposentados) con-
tribuindo para o bem estar da 
categoria. Hoje indiscutivel-
mente nosso plano de saúde, 
ASFAL-SAÚDE, que tem con-
tribuído de forma indiscutível 
para a saúde de todos nós, pro-
porcionando momentos de tran-
quilidade em meio a dor e ao 
sofrimento que infelizmente 
surgem em nossas vidas é o 
nosso carro chefe . É importante 
lembrar que o ASFAL-SAÚDE 
é uma cooperativa, que não visa 
lucro, oferecendo aos seus usuá-
rios um plano de assistência 
médico-hospitalar com o mais 
alto nível de atendimento e a um 
custo inferior ao de mercado.
OFISCO – Quais as principa-
is dificuldades que ainda per-
sistem e que precisam ser 
resolvidas?
LUIZ - Temos enfrentado mui-
tas dificuldades em relação a 
gestão do ASFAL-SAÚDE, 
pois a Agência Nacional de 
Saúde – ANS, órgão do governo 
federal que controla os planos 
de saúde, tem inflingido a esses 
planos, especialmente as coope-
rativas, que não visam lucro, 
uma série de exigências, sobre-
carregando a todos, tornando a 
cada dia a gestão desses planos 
mais complicada e difícil. Está 
parecendo inclusive que há uma 
intenção deliberada de inviabi-
lizar esses planos, forçando 

Luiz Antonio presidente da ASFAL
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Lendo artigo sobre dados da 
ONU sobre o "Brazil, constato:
Nos últimos 40 anos apenas 
1/100 das pessoas dispõe de 1/4 
de toda a renda. Essa concentra-
ção de renda é associada direta-
mente à pouca tributação dos 
mais ricos, pois foram encontra-
das diferenças gritantes entre a 
renda oficial e a real-oficiosa 
nestes  dados.  Outra coisa 
constatada... Enquanto 1/3 sofre 
de crises existenciais, e frequen-
tam psicólogos e afins, 2/3 
sofrem da chamada crise de 
existencialidade: Precisam se 
alimentar bem e não podem.

Ou seja... Esse país mostra-
do na grande imprensa é coisa pra 
inglês ver, e brazuca se foder!

 
 
Um amigo meu, famoso 

pela sua sinceridade grosseira, 
me encontrou a pouco... Ou seja, 
um grosseiro encontra outro 
grosseiro na hora que quer!

O diálogo:
- Erik, quem te viu quem te 

vê!... Hoje escrevendo versos e 
prosas!...Há tempos atrás eras um 
irresponsável  tomador  de 
cachaça!

- Pois é Alberto, quem te viu 
e quem te vê... Continuas a 
mesma coisa!...

 
 
Há determinadas idéias que 

não morrerão no homem. .... A 
utopia do amor entre as pessoas, a 
utopia de um mundo mais 
honesto, a utopia de uma melhor 
divisão de rendas para que, no 
mínimo,  todos  possam se 
alimentar a contento! Isso, os 
abutres podem inventar os termos 
consulltoriais,  legalistas e 
economicistas que quiserem. Não 
excluirão do espírito humanista. 
Muitas idéias ditas "modernas" 
ou "pós modernas", não passam 
de uma repetição de inversos 
mantras infames que, diferente 
dos mantras das filosofias 
perenes , não levam à paz. Pelo 
contrário, criam contradições que 
semeiam a discórdia. ... São 
falácias ditas "infinitas vezes para 

que se tornem verdades universa-
is"!

 
 
Se dependesse dos poetas, 

não haveria nada concreto no 
mundo! Mas são eles que nos 
encantam pelo fato da vida ser 
pouco! Por isso, qualquer ato 
prático de vida deve ser visto 
como poesia!

Poetizemos até a catástrofe!
Eis o nosso limítrofe!

 
 
Depois dessa reforma, a 

previdência, segundo a imprensa 
e seus "isentos" entrevistados, 
estará forte daqui a 30 anos!
Durante esse tempo, acredito, 
será administrada honestamente 
por Belchior, Balthazar e Gaspar!

 
 
Aqui já teve confisco de 

poupança, quebra de previdência 
pública, títulos podres de grandes 
empresas... Se se investir na 
previdência privada, pode se 
pegar um magnata bestinha que, 
pedindo decreto de falência, faça 
sua pessoa jurídica (dele) sair 
falida e sua pessoa física (dele) 
sair milionária, enquanto você 
morre em cova rasa! Qual a 
segurança jurídica, para a velhice, 
dessa República de Bananas 
mesmo?

É de fazer ateu gritar:
"DEUS NOS PROTEJA!" 

 
 
Seu minino!
A TV tá dizendo que o 

mercado tá nervoso! Vou sair cedo 
amanhã pra ir lá comprar rapadu-
ra, bêjú e pé-de-moleque...

Vai que!
 
 
A equação é muito simples:

Tira-se direitos do funcionalismo 
público, benefícios sociais e 
diminui-se benefícios previden-
ciários, os pequenos municípios 
que vivem de serviço público, 
Bolsa Família e aposentadorias, 
serão grassados pela miséria, cuja 
população viverá de safras!
Diminui-se o tamanho do estado? 
Em um país sem mão de obra 
qualificada e praticamente  
agroexportador?... O pouco 
capital produtivo que entrar será 
automatizado e importado!
Faltará consumo e consumidor!
O mercado está nervoso? Os 
especuladores estão nervosos?
A classe a que eu faço parte é que 
ficará em frangalhos!

Deixaremos de ser classe 
média  para  se r  CLASSE 
MERDA! Ou... Como disse 
Napoleão, após a derrota na 
última batalha, referindo-se aos 
seus  generais:  "CLASSÉÉ 
MÉRDEE!!"

 
 
Aí você vê a imprensa dizer: 

"A inflação está caindo!"... Vai ao 
supermercado e afins, tudo mais 
caro!

Aí vc vê eles dizerem: 
"Estamos reformando a previdên-
cia porque aumentou a expectati-
va de vida dos brasileiros!’’ Olho 
pro meu lado, meus avós morre-
ram com mais de 90, meus 
bisavós com mais de 100, com 
quase 1000, Mathusalém!... 
Minha geração não tem chegado 
aos 70... nem! Quando leio o e-
mail da Associação do Fisco, vejo 
tanta Nota de Falecimento que 
tenho medo de um dia vir a ler a 
minha! 

Será que essa percepção é só 
minha gente?

Será que não usaram o 
dindin da previdência pra outros 
fins??

Eu hein??

 
Nome do Secretário da 

Previdência que apresenta a 
reforma previdênciária: "Marcelo 
Caetano"! General Salazarista em 
Portugal! 

Estamos fú fú!!
 
 
Cabeçudo, eu era criança a 

esperar um pássaro no cingir de 
uma madrugada. Hoje não passo 
de um ser corrompido pela 
insônia adulta do tudo que se 
traveste em nada. Aonde está o 
meu fitar sem penas e sem 
àzaros?... Diante do bater de asas 
da sorte dos pássaros?

Descaminhados azares!
 
 
Bob Dylan cada vez mais 

iconoclasta! Sempre detestou 
convenções sociais! Não compa-
recerá à entrega do Nobel... Vai 
mandar um discurso e uma 
intérprete de suas músicas!
Sem poses... Sem mudar diante da 
vitrine! Dylan, Sempre Dylan!
Original!

Acho-o Um Fantástico E.T.!
 
 
Vamos fazer mais uma 

reforma da reforma da reforma da 
p r e v i d ê n c i a ? ?  Va m o s ! !
Vamos colocar o velho brasileiro 
para trabalhar de coveiro!

Vamos diminuir o tamanho 
do estado e a tributação?? 
Vamos!! Desde que, após a 
diminuição da tributação, se dê 
autonomia ao Fisco! Desde que, 
após a diminuição da tributação, a 
sonegação dê CADEIA!...Como 
nos países mais desenvolvidos da 
Europa!... Né Neymar??

Aí iríamos ver a imoralidade 
corporativa privada e pessoal que 
grassa nesse país!

Aí veríamos quem teria café 
TRIBUTADO no bule!!

 
Continuamos na trincheira 

da escrita, pois escrever é terapia 
ao cansaço físico!

Por enquanto é só!
Abraços!!

Deitando nas redes sociaisFamília Fazendária se confraterniza após ano de lutas
Conselho da ASFAL, da ASSIFEAL e SINDIFISCO se unem visando o fortalecimento da categoria

Erik Bispo

Além do conhecimento, 
valores para a vida

3338-3073 / 3241-9390

Educação Infantil e Fundamental I
(Manhã)

Reforço Escolar e Progressão Parcial

Fundamental II e Médio
(Manhã)
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Retinopatia Diabética

O que é a retinopatia 

diabética?

O  d i a b e t e s  é  u m a 

doença complexa e progres-

s iva que afeta os vasos 

sanguíneos da retina, região 

conhecida como "fundo de 

olho". Um material anormal 

é depositado nas paredes 

desses vasos sanguíneos 

causando estreitamento e às 

vezes bloqueio, além de 

enfraquecimento da sua 

p a r e d e o q u e o c a s i o n a 

deformidades conhecidas 

como microaneur i smas . 

E s t e s  m i c r o a n e u r i s m a s 

frequentemente rompem ou 

extravasam sangue provo-

cando hemorragia e vaza-

mento de líquido na retina, o 

chamado edema macular 

diabético, principal causa de 

baixa de visão nos pacientes 

com doença na retina pelo 

diabetes.

Qual a incidência da 

retinopatia diabética?

 O diabetes é a causa 

mais frequente de cegueira 

nos países industrializados 

entre a população ativa, 

correspondendo a 30% dos 

pacientes cegos. A prevalên-

cia e a severidade estão 

relacionadas com a duração 

do diabetes. Após muitos 

anos de doença, praticamen-

te todos os pacientes com 

diabetes tipo 1 e a maioria 

daqueles com tipo 2 (60%) 

desenvolvem algum grau de 

ret inopat ia . O controle 

glicêmico rigoroso retarda o 

aparecimento de todas as 

doenças relacionadas ao 

diabetes, como retinopatia, 

nefropatia e neuropatia.

Quais os sintomas da 

retinopatia diabética?

Os estágios iniciais não 

a p r e s e n t a m  s i n t o m a s 

visuais. Somente o exame 

com a pupila dilatada pode 

d e t e c t a r  s e  h á  a l g u m a 

alteração no fundo de olho 

antes mesmo que os sinto-

mas apareçam. Quanto mais 

cedo forem t ra tadas as 

alterações, maiores serão as 

chances de preservar a visão. 

Nas fa ses  moderadas e 

avançadas da doença o 

paciente pode apresentar 

manchas na visão, perda de 

campo visual, visão embaça-

da e até perda repentina da 

visão.

A Comissão Eleitoral 

que dirigiu a eleição da 

ASFAL no dia 26 de novem-

bro, deu posse aos eleitos, 

em cerimônia realizada no 

dia 02 de janeiro de 2017. Os 

empossados terão mandato 

de 2017 a 2019.

A posse ocorreu na sede 

da ASFAL no bairro da Gru-

ta, contando com a partici-

pação dos eleitos e familia-

res.

Durante a posse, foi 

instalada a primeira reu-

nião extraordinária do Con-

s e l h o  D e l i b e r a t i v o  d a 

ASFAL, no exercício 2017, 

com a finalidade de dar 

posse ao Conselho Delibe-

rativo, bem como, empossar 

o  P r e s i d e n t e  o  v i c e -

presidente e diretores exe-

cutivos.

Os trabalhos do Conse-

lho foram abertos pelo atual 

presidente do Conselho 

Deliberat ivo Sr . Cícero 

Angelino Santana, que após 

deu posse aos novos conse-

lheiros eleitos. Em seguida 

a direção dos trabalhos foi 

conduzida pela conselheira 

mais votada Maria de Fáti-

ma Santos, que iniciou a 

eleição dos componentes da 

Mesa Diretora do Conselho 

Deliberativo para exercício 

2017. O presidente eleito do 

Conselho Deliberativo pas-

sou então a conduzir os tra-

balhos.

DIRETORIA CONSELHO 

DELIBERATIVO

A nova diretoria eleita 

para o Conselho Deliberati-

vo para 2017 foi a seguinte: 

Presidente - Cícero Angeli-

n o  S a n t a n a ,  V i c e -

Presidente Aderval Viana 

de Oliveira, 1º secretário 

Eronildes José de Carvalho, 

2º secretário a conselheira 

Olga Tatiana de Miranda 

Taglialegna.

DIRETORIA EXECUTIVA 

ASFAL

Na ocasião o presidente 

da Diretoria Executiva da 

ASFAL Luiz Antonio, deu 

posse a sua diretoria, sendo 

reconduzidos o Diretor 

Secretário e Administrativo 

Yesus Jefferson Lins de Ara-

újo e Diretor Financeiro 

Marcos Fernandes de Lima.

Diretoria Executiva e Conselho Deliberativo da ASFAL

tomam posse para a gestão da entidade no triênio 2017/19

Como fazer o diagnósti-

co da retinopatia diabética?

O s  p a c i e n t e s  c o m 

diabetes devem realizar pelo 

menos um Mapeamento de 

Retina (exame de fundo de 

olho) por ano, porém, caso 

apresentem alguma altera-

ção são necessárias consultas 

mais frequentes. Outros 

exames incluem fotografias 

do fundo de olho: retinogra-

fia colorida, OCT (da sigla 

em inglês para "tomografia 

d e  c o e r ê n c i a  ó t i c a " )  e 

angiof luoresce inograf ia 

(exame com contraste). 

Qual o tratamento da 

retinopatia diabética?

O tratamento da retino-

patia diabética depende do 

grau de progressão em que o 

paciente se encontra. Na fase 

inicial não há necessidade de 

intervenção. Geralmente é 

n e c e s s á r i o  a p e n a s  u m 

acompanhamento periódico 

c o m  o  o f t a l m o l o g i s t a 

especialista em retina. Em 

casos mais avançados, pode-

se realizar tratamento por 

fotocoagulação a laser ou 

cirurgia de retina (vitrecto-

mia). Hoje, as terapias mais 

modernas de tratamento 

incluem injeções de drogas 

realizadas dentro do olho 

( a n t i a n g i o g ê n i c o s )  e m 

regime mensal ou dispositi-

vos de liberação lenta de 

corticoides também aplica-

dos dentro do olho, geral-

mente a cada três meses.

 
* Especialista em Retina. 

Formação: Residência Médica 

em Oftalmologia no Hospital do 

Servidor Público Estadual de 

São Paulo. Especialização em 

Retina no Hospital do Servidor 

Público Estadual de São Paulo e 

H o s p i t a l  d a s  C l í n i c a s  d a 

Universidade de São Paulo. 

Local de Trabalho: Hospital de 

Olhos Santa Luzia. Rua Artur 

Vital da Silva, 634, Gruta de 

Lourdes, Maceió – AL. Telefone 

2121-2800. Whatsapp 8237-

1433.

Dr. Richardson Emídio -
Oftalmologista.
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Supremo Tribunal Federal, 
aonde foi nomeado ministro 
em 25 de janeiro de 1892, cons-
ta, apenas, que nasceu na Pro-
víncia de Alagoas. Nos arqui-
vos de governadores da Pro-
víncia do Rio de Janeiro, cons-
ta ter nascido em Palmeiras do 
Índios. No entanto, todas são 
iguais, historicamente, quanto 
a datas, locais, cargos e trajetó-
rias, sendo Palmeira dos Índios 
o local mais provável de seu 
nascimento.  

A trajetória, deste alagoa-
no, é simplesmente impressio-
nante e dinâmica.

Mudanças de cargos, de 
funções, de estados, de cida-
des. Foi deputado provincial e 
geral em Alagoas, presidente 
de cinco províncias brasileiras, 
advogado, magistrado e minis-
tro do STF. 

Nasceu na Província de 
Alagoas (Palmeira dos Índios 
ou Camaragibe) em 14 de 
dezembro de 1834, filho de 
José de Barros Pimentel e Bár-
bara Acioli de Barros Wander-
ley Formou-se em Ciências 
Jurídicas e Sociais na Faculda-
de de Direito de Olinda (PE) 
em 1847. Aos 23 anos.

Designado Juiz de Órfão, 
em Maceió; Juiz de Direito em 
Coruripe em, 1853.

Foi nomeado Juiz de Dire-
ito da comarca de Flores, Per-
nambuco, e daí removido para 
a de Imperatriz, (União dos 
Palmares) Alagoas em, 3 janei-
ro de 1855, e Santos (SP), em 
decreto de 23 de novembro de 
1861, e designado para a 
comarca de Paraibuna, Minas 
Gerais, em decreto de 23 de 
junho de 1882.

Em 29 de setembro de 
1854, exerceu o cargo de Chefe 
de Polícia da província de Ala-
goas, interinamente, de 20 de 
maio a 16 de julho de 1856.

PASSEANDO PELA HISTÓRIA 
DAS ALAGOAS

ESPERIDIÃO ELOY DE BARROS PIMENTEL

Palmeira dos Índios
Barros e Pimentel são 

sobrenomes preponderantes e 
de sutil hegemonia em famílias 
do município alagoano de Pal-
meia dos Índios. 

Nosso maior escritor e 
considerado o melhor ficcionis-
ta do modernismo e o prosador 
mais importante da segunda 
fase do Modernismo Gracilia-
no Ramos de Oliveira foi pre-
feito eleito de Palmeira dos 
Índios em 1927, tomando posse 
em 1928 tendo se casado com a 
palmeirense Maria Augusta de 
Barros.

Intitulada a Princesa do 
Agreste, Palmeira dos Índios 
situa-se no início do planalto da 
Borborema - região nordeste e 
região do agreste alagoano, por 
isto é considerada uma cidade 
serrana, conta, hoje com, apro-
ximadamente, setenta e quatro 
mil e cinquenta habitantes, 
sendo a quarta cidade alagoana 
em números populacionais, 
distante de Maceió em 133 km.

Passo de Camaragibe
No início da formação 

deste município chamava-se 
Camaragibe, onde nasceu o 
crítico, lexicógrafo, filólogo, 
professor, tradutor e ensaísta 
brasileiro, Aurélio Buarque de 
Holanda Ferreira em, 3 de 
maio de 1910. O autor do mais 
consultado dicionário da língua 
portuguesa no Brasil – Dicio-
nário: “AURÉLIO”.  São, ape-
nas, 89 km da Capital alagoana, 
com uma população, atual-
mente e aproximadamente, de 
quinze mil habitantes.

ESPERIDIÃO ELOY DE 
BARROS PIMENTEL

Encontra-se uma diver-
gência nas pouquíssimas bio-
grafias de Esperidião, umas 
constam seu nascimento em 
Palmeira dos Índios, outras em 
Camaragibe. Nos arquivos do 

Perrê é membro da A.B.P.L - Academia Brasileira de Pouquíssimas 

Letras (só, 26) e membro da A.I.V.M - Associação Internacional dos 

que Vivem na Moleza.

Em 28 de fevereiro de 
1885, foi nomeado para Corte 
de Apelação do Estado de São 
Paulo, estabelecendo-se na 
Capital paulista.

Com a organização da 
Justiça, no período republica-
no, foi nomeado Juiz da Corte 
de Apelação do Distrito Fede-
ral (RJ) em decreto de 26 de 
novembro de 1890.

Foi deputado pela Provín-
cia de Alagoas à Assembléia 
Provincial e à Assembléia-
Geral Legislativa, nas 11ª, 12ª, 
13ª, 16ª e 17ª legislaturas. 

Exerceu a presidência de 
cinco províncias brasileiras 
durante o período Imperial, 
quando o imperador era D. 
Pedro II, como sejam: 

Província de Santa Catari-
na, Província de São Pedro do 
Rio Grande do Sul, Província 
de Alagoas, Província do Rio 
de Janeiro e Província da 
Bahia. 

1. Santa Catarina - Assu-
miu a presidência interinamen-
te, em substituição ao presid-
nete João José Coutinho, de 23 
de setembro a 21 de outubro de 
1859.

2. São Pedro do Rio Gran-
de do Sul - Nomeado por carta 
imperial de D. Pedro II em 22 
de novembro de 1862, de 1 de 
janeiro de 1863 a 29 de março 
de 1864.

3. Alagoas - Nomeado 
em 8 de julho de 1865, de 31 de 
julho de 1865 a 19 de abril de 
1866.

4. Rio de Janeiro - Nome-
ado em 29 de setembro de 
1866, de 4 de outubro de 1866 a 
10 de março de 1868.

Enquanto o Presidente da 
Provícia do Rio de Janeiro era 
Esperidião Eloy, o Imperador 

do Brasil era D. Pedro II.
5. Bahia - Nomeado em 9 

de agosto de 1884, de 11 de 
setembro de 1884 a 26 de 
março de 1885.

GUERRA DO PARAGUAI
O ditador Solano Lopes do 

Paraguai invadiu a Província de 
Mato Grosso (Mato Grosso do 
Sul) em 1864, gerando a famosa 
guerra do Paraguai. No ano 
seguinte era presidente da Pro-
víncia de Alagoas Esperidião 
Eloy e o dirigente quem mais 
enviou voluntários ao campo de 
guerra. Segundo o historiador 
alagoano Jaime de Altavila, a 
Província de Alagoas contribu-
iu com 3.659 homens.

A guerra do Paraguai é 
considerado o maior conflito 
internacional nas Américas

Apenas, a título de curiosi-
dade, durante esta guerra, três 
irmãos do Marechal Deodoro 
da Fonseca morreram em com-
bate. Afonso Aurino da Fonse-
ca, o mais jovem, alferes do 34º 
batalhão dos Voluntários da 
Pátria e o major Eduardo Emi-
liano da Fonseca morreram na 
Batalha de Curupaiti. O capitão 
Hipólito Mendes da Fonseca 
morreu na passagem da ponte 
de Itororó. Os três sentaram 
praça no Rio de Janeiro, não 
sairam como voluntários de 
Alagoas para a guerra do Para-
guai.

Manoel Mendes da Fonse-
ca e Rosa Maria Paulina da 
Fonseca genitores de da família 
Fonseca foram morar no Rio 
de Janeiro em 1842 seus sete 
filhos homens foram militares, 
tiveram, ainda, duas filhas 
mulheres. 

O major Eduardo Emilia-
no da Fonseca faleceu na Bata-
lha de Itororó, comandando o 
40º Batalhão de Voluntários e 
sob o comando geral de Luis 
Alves de Lima e Silva, mais 
tarde, Duque de Caxias.

Esperidião Eloy de Barros 
Pimentel foi o trigésimo tercei-
ro Presidente da Província de 
Alagoas. Faleceu no Rio de 
Janeiro em 15 de março de 
1906.

A Superintendência 

da UNIDAS em Alagoas 

realizou, no dia 14 de 

outubro 2016, no auditó-

r i o  d o M i n i s t é r i o  d a 

Fazenda o curso de “Exce-

lência do Atendimento em 

Organizações de Saúde'', 

Ministrado pelo Prof . 

Esp. Pedro Macêdo de 

L i m a  Q u i n t o . 

Participaram do curso 

profissionais envolvidos 

direta ou indiretamente, 

nos processos de atendi-

mento ao públ ico em 

consultórios , c l ínicas , 

hospitais, operadoras de 

planos de saúde e demais 

s e r v i ç o s  d e s a ú d e .  O 

ASFAL-SAÚDE contou 

com a presença de alguns 

dos seus trabalhadores, 

que atuam nos setores 

estratégicos aos quais o 

curso foi direcionado.

O curso teve como 

o b j e t i v o  p r o m o v e r  o 

aprimoramento da quali-

dade do atendimento aos 

c l i e n t e s ,  f a m i l i a r e s , 

acompanhantes e demais 

usuários dos serviços de 

saúde, focando aspectos 

técnicos e cognitivos que 

envolvem o atendimento 

aos usuários de planos de 

saúde, em consultórios, 

c l í n i c a s ,  h o s p i t a i s  e 

demais organizações de 

saúde.

O ministrante foi o 

professor Especialista 

Pedro Macêdo de Lima 

Q u i n t o ,  Pr o f i s s i o n a l 

especialista em gestão de 

saúde, atualmente ocu-

p a n d o  a  p o s i ç ã o  d e 

Diretor Superintendente 

Estadual da UNIDAS – 

U n i ã o  N a c i o n a l  d a s 

I n s t i t u i ç õ e s  d e 

Autogestão em Saúde, 

Gerente Administrativo 

Financeiro da autogestão 

F U N A S A  S A Ú D E , 

Professor e Coordenador 

d o  M B A  e m  G e s t ã o 

Hospitalar e Sistemas de 

S a ú d e  d a  Fa c u l d a d e 

M a u r í c i o  d e N a s s a u , 

M e m b r o  d o  C o m i t ê 

Executivo Estadual de 

Saúde do Tribunal de 

Justiça da Paraíba, Pós-

g r a d u a d o e m G e s t ã o 

Estratégica de Saúde pela 

Universidade de Miami – 

EUA, pós-graduado em 

Gestão Administrativa e 

Produtividade, bachare-

lando em Direito e gradu-

ado em Publicidade e 

Propaganda.

UNIDAS/AL realiza curso visando a excelência no atendimento
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O  S i n d i c a t o  d o s 
Servidores em Arrecadação e 
Finanças da Secretaria da 
Fazenda de Alagoas - SINDAF, 
realizou eleição para a escolha 
de sua diretoria que atuará no 
triênio 2017/2019.

A eleição ocorreu no dia 
29/10/2016 no Clube  da 
ASFAL e  e legeu  a  nova 
d i re to r ia  execu t iva  e  os 
membros do Conselho Fiscal.

Foram ele i tos  para  a 
diretoria executiva como 
presidente Marcos Sergio da 
Silva Ferreira Neto, Secretário 
Luiz Frederico Lopes de 

Oliveira e Tesoureiro Arthur 
Rogério Ferreira da Mata.

Para o Conselho Fiscal 
foram eleitos: Marco Helder 
Crhistoni, Cristiano Sampaio 
Valões da Rocha, Aroldo Rocha 
Ferreira Lima, Áurea da Silva 
Conrado Veiga, Denise Quirino 
Viana Wanderley e Josué 
Barbosa dos Santos.

O presidente da ASFAL 
Luiz Antonio desejou votos de 
uma boa gestão ao eleitos e, 
renovou seu compromisso de 
manter a luta conjunta das 
entidades, visando o bem 
comum de toda a categoria.

Filiados ao SINDAF prestigiando a eleição e o fortalecimento da categoria

Marcos Sergio foi eleito presidente do SINDAF

SINDAF elege sua diretoria executiva e 

Conselho Fiscal para o triênio 2017/2019
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A ASFAL participou do 

19º Congresso da UNIDAS, 

realizado em Pernambuco 

entre os dias 20 e 22 de 

outubro. O tema principal do 

Congresso foi o ‘’Cenário 

po l í t i co -econômico  e  a 

repercussão sobre a saúde 

suplementar’’. Este é um dos 

maiores eventos de saúde 

suplementar do país e reuniu 

mais de 700 profissionais. 

Pa r t i c i p a r a m  l í d e r e s  e 

dirigentes de operadoras de 

saúde, gestores, executivos de 

instituições públicas e priva-

d a s ,  r e p r e s e n t a n t e s  d e 

sociedades de classe, médi-

cos, enfermeiros, acadêmicos, 

formadores  de  opinião, 

pres tadores  de  serv iço , 

ju r i s ta s  e  pro f i s s iona i s 

interessados no tema. A 

ASFAL foi representada pelo 

seu diretor secretário Yesus 

Lins.

O  p r e s i d e n t e  d a 

UNIDAS Aderval  Paulo 

Filho destacou que os temas 

do Congresso buscaram o 

fortalecimento das operado-

ras do segmento, em especial 

para as autogestões, que não 

possuem fins lucrativos. A 

UNIDAS possui 58 filiadas, 

abrangendo um universo de 

mais de 3 milhões de usuários.

Entre os temas discutidos 

estiveram: Modelo de aten-

ção à saúde, Idoso Bem 

Cuidado, Principais desafios 

para as autogestões nos 

próximos cinco anos, Temas 

jurídicos da atual idade, 

Atenção Primária à Saúde 

(APS), Pós-crise, Tecnologias 

n a  s a ú d e  s u p l e m e n t a r , 

Q u a l i f i c a ç ã o  n a  s a ú d e 

suplementar e Brasil frente 

aos desafios da retomada do 

crescimento.

E n t r e  o s  p r i n c i p a i s 

palestrantes estiveram: o 

presidente da Associação 

Internacional de Promoção 

da Saúde no Ambiente de 

Trabalho, Alberto Ogata, o 

presidente da Abramge no 

Nordeste, Flávio Wanderley, 

a diretora da DIPRO/ANS, 

Karla Coelho. 

Também foi palestrante 

do Congresso o ex-ministro 

da saúde, Alexandre Padilha. 

Falou também o médico 

César  Abicalaffe ,  sobre 

verticalização da atenção 

básica. 

Out ros  pa le s t ran tes 

foram: o diretor-médico da 

Duomed Reynaldo Rocha N. 

Junior (tema: incorporação 

baseada em evidências – redes 

neura i s ) ,  a  espec ia l i s ta 

Andrea Bergamini (tema: 

ferramentas  de apoio à 

auditor ia  de  OPME),  o 

LABORATÓRIO HÉLIA MENDES 
       Tradição em Qualidade

E-mail: labmendesfinanceiro@gmail.com     Site: www.labhelia.com.br
Rua Dom Vital, 02, Farol, Maceió - 3223 3451 / 3223 7865 / Fax 3221 1492
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19º Congresso UNIDAS discute temas fundamentais para as autogestões

oncologista Stephen Stefani 

(tema: o papel da farmacoe-

conomia e economia da 

saúde) e de Gildo Pereira, 

que atua há 20 anos no 

sistema de autogestão (tema: 

c u s t o - e f e t i v i d a d e  d o s 

tratamentos oncológicos).

A jornalista especializa-

da em economia, Salete 

Lemos, fechou a programa-

ç ã o  d o  1 9 °  C o n g r e s s o 

UNIDAS com a palestra 

Brasil frente aos desafios da 

retomada do crescimento.

Ao final dos trabalhos, o 

presidente da UNIDAS, 

Aderval Paulo Filho, agrade-

ceu a todos pela presença e 

encerrou o evento convidan-

do os participantes para o 20º 

Congresso UNIDAS.

Pedro Macedo de Lima Quinto



Travesso, traquinas, treloso, 
peralta...  astucioso!...  São 
adjetivos da mesma sinonímia 
que servem muito bem para 
definir meu comportamento, 
quando eu era ainda criança. 
Hoje sou um respeitado funcio-
nário do Fisco Estadual. Os anos 
sessenta foram meu auge ainda 
mais  por  que  meus  avós 
maternos dedicaram muito 
afeto, por eu ter sido o primeiro 
neto, Ainda mais, homem.

Muita coisa teria a contar de 
minhas estripulias, eu sempre fui 
o mais irrequieto, dentre os netos 
de Seu José Passos, Fiscal chefe 
da Prefeitura de Palmeira dos 
Índios, meu avô tinha por mim 
uma predileção afetiva muito 
grande, assim que começavam 
os períodos de férias escolares, 
mamãe me despachava para a 
casa de meus avós devido os 
recados e cartas de meu avô, 
implorando que mandasse o 
netinho querido, sempre fui 
recebido com muita alegria, 
passados alguns dias, meu avô já 
iniciava a série de novos apelos, 
desta vez rogando por Deus, que 
viessem buscar o filho, para eu 
voltasse o sossego à Palmeira.

Palmeira dos índios ainda 
hoje sofre com a escassez de 
água, e naquela época sempre 
houve a necessidade de se 
armazenar este líquido para ir 
suprindo os períodos da falta 
dele. Naquela época na casa de 
meus avós existia um enorme 
tanque capaz de reter uns seis 
mil litros. Este reservatório era 
protegido por uma enorme 
tampa de madeira. Era a garantia 
de abastecimento da casa, por 
muitos dias, o tempo fez com 
que rachaduras fossem apare-
cendo e isto fez com que o 
abastecimento passasse a ser 
feito em tonéis.

Lembro que no fundo do 
quintal de meus avós havia uma 
profunda cacimba que muito 
ajudava na disponibilidade de 

água. Seu minadouro se mostra-
va suficiente para cobrir o 
consumo com lavagem de roupa, 
serviços de limpeza e higiene da 
casa, Era, também utilizada para 
banhos. Um tonel de duzentos 
litros de água colhidos da 
torneira servia como o reservató-
rio que supria a  cozinha, 
mantendo o gasto por uns dois ou 
três dias no preparo de comidas, 
pois bem quem disse que eu levei 
isto em conta, simplesmente 
mergulhei no tonel com direito a 
sabonete e tudo o mais como se 
estivesse numa banheira, a 
reação de meus avós era sempre 
a ameaça de mandar-me de volta 
para Maceió mas ficava só na 
ameaça, afinal de contas eu era o 
neto querido.

Mas o caso que aqui vou 
contar aconteceu na tarde de um 
domingo do mês de novembro 
de 1969 e eu como sempre estava 
envolvido. A casa vizinha a dos 
meus avós morava meu Tio José 
Geraldo Passos Lima, escritor 
imortal da APALCA (Academia 
Palmeirense de Literatura, 
Ciências e Artes) e naquela tarde 
estava cheia de convidados e a 
festa corria animada, de repen-
te..., vindo do quintal, um 
menino de olhos esbugalhados 
de tanto espanto invadiu a sala de 
festa. Tentava dar a notícia de 
que EU tinha jogado um pintinho 
na cacimba da casa do meu avô. 
O fato não provocou tanto 
rebuliço ente os presentes, 
quanto a indignação do Zé 
Carneiro, que era meu Padrinho. 
Na sua Revolta diante do caso, 
desceu célere os degraus do 
quintal e correndo foi em direção 
a cacimba onde o pinto tinha sido 
jogado pelo treloso Marquinhos. 
Meu Padrinho ao ver lá em baixo 
no escuro fundo da cacimba o 
pintinho branco a se debater para 
não afundar, foi tomado por um 
espírito de protetor dos animais.

Misturando o dedicado 
amor pelos animais, às cervejas 

que já havia ingerido até aquele 
momento, o resultado foi aquela 
decisão um tanto inconsequente, 
que ele tomou de maneira rápida. 
Subiu na beira da cacimba, 
agarrou-se à corda do balde e, 
sob as advertências que lhe 
faziam sobre o perigo ao qual 
estava se expondo, descendo 
pelo poço por causa de um 
simples pintinho de granja, fez-se 
“ouvidos de mercador”. A sua 
determinação era mesmo a de 
salvar a vida do franguinho que 
se debatia lá em baixo na água.

De pernas abertas, apoiando 
os pés nos buracos feitos da boca 
até o fundo do poço para facilitar 
a descida quando se faz necessá-
rio algum serviço de limpeza, 
meu padrinho foi descendo 
lentamente, sempre agarrado a 
corda. Um pé ali... outro acolá... 
E cada vez mais descendo da 
superfície, ou melhor da boca da 
cacimba, donde ele ouvia as 
repetidas advertências:

-Cuidado! Vá com cuidado! 
Vá devagar! Segura a corda!...

E pé ali, pé acolá, lá se foi 
meu Padrinho Zé Carneiro 
descendo ansioso, determinado, 
sem medo e, mais encorajado 
ainda pelas cervejas que havia 
bebido, talvez além da conta.

Quando já estava a pouco 
mais de um metro para alcançar a 
pequena ave que se debatia para 
não  afundar,  aconteceu  o 
imprevisto. O pé escorregou da 
cavidade da parede úmida. 

Largou a corda e despencou 
pesadamente para baixo, num 
inevitável mergulho na água fria 
do fundo escuro da cacimba. Ali 
ele experimentou o medo, 
principalmente, quando sentiu os 
pés atolados na espessa lama do 
poço e o corpo totalmente 
submerso. Lá do alto, apreensi-
vos, os adultos enxergavam dois 
seres  se debatendo em desespe-
ro – Meu Padrinho e o pintinho. 
Todo o efeito das cervejas se 
desfez naquela hora, com o 
pavor que ele, por certo, sentiu lá 
no fundo do estreito buraco, 
ouvindo os gritos dos que 
estavam lá em cima.

- Tenha calma! Amarre a 
corda na cintura, que a gente vai 
puxar! Vá subindo devagar! Bote 
os pés nos buracos e vá subindo! 
Com Calma! Com Calma!...

Com muito esforço e o 
medo estampado na cara, 
conseguiu, com movimentos 
nernosos e resultados lentos 
chegar à tona. Aos poucos, o 
encharcado, o enlameado e o 
assustado Zé Carneiro, meu 
saudoso Padrinho, veio subindo 
pela parede do poço. O susto foi 
geral, mas logo se tomou o 
controle da situação e o “herói” 
que foi salvar a pequena ave foi 
içado para fora do poço com a 
corda em volta da cintura.

Sob os aplausos e a gritaria 
da meninada que assustada, a 
tudo presenciou e o alivio de 
todos, eis que chega à boca da 
cacimba, o “salvador” do pinto 
com o pinto na mão.... isto é a 
ave.

Após o resgate, o mínimo 
que se podia fazer aera homena-
gear o “herói do pinto”, E isto foi 
feito muito bem, com mais 
cervejas.

Quanto a mim que joguei o 
pinto na cacimba... bem isso é 
outra história.

* Baseado em um artigo de 
José Geraldo Passos Lima.

O Herói?

A ASFAL participou nos 
dias 04 e 05 de novembro, na 
sede da Associação dos Agentes 
Fiscais de Rendas do Estado de 
São Paulo AFRESP, de mais 
u m a  A s s e m b l e i a  G e r a l 
Extraordinár ia  -  AGE da 
FEBRAFITE e de reunião dos 
Planos de Saúde, com a partici-
pação dos dirigentes e grupo 
técnico dos planos de saúde 
administrados pelas entidades do 
Fisco estadual. O presidente da 
ASFAL Luiz Antonio represen-
tou a entidade no evento.

Durante a assembleia, os 
dirigentes das administradoras 
dos planos de saúde do Fisco 
estadual e a diretoria da Febrafite 
aprovaram a efetivação do plano 
Febrafite Saúde. O plano de 
saúde  da  Febra f i t e  deve  
funcionar na forma “patrocina-
da”, ou seja, as entidades filiadas 
à federação irão custear total ou 
parcialmente a manutenção do 
novo plano privado, que deverá 
atender os auditores fiscais e 
familiares nos estados que não 

possuem plano próprio.
Presente à AGE, o advoga-

do José Luiz Toro, esclareceu 
que patrocinador é uma pessoa 
jurídica que participa, total ou 
parcialmente, do custeio de um 
empreendimento. “No caso do 
Febrafite Saúde, as entidades 
deverão formalizar um convênio 
de adesão que irá estabelecer os 
direitos e as obrigações das 
partes para a administração e a 
execução do plano privado de 
assistência à saúde”, explicou.

O presidente da Febrafite, 
Roberto kupski, após a aprova-
ção da efetivação do plano, 
destacou a importância do 
momento como mais uma 
conquista que vai beneficiar 
milhares de auditores fiscais 
estaduais e seus dependentes.

Ele também ressaltou o 
trabalho social que as entidades 
do Fisco realizam por meio dos 
planos de saúde na modalidade 
de autogestão, ou seja, que não 
visam lucro. “Sem dúvida, a 
atuação das  entidades  na 

administração dos planos, 
focados na atenção integral à 
saúde dos beneficiários, é um dos 
principais trabalhos em benefício 
dos associados e familiares”, 
disse.

A AGE também aprovou 
ofício que será enviado à ANS 
para a flexibilização ou alteração 
do parágrafo 2º – artigo 21 da 
Resolução Normativa – RN 
n.137, de 14 de novembro de 
2006.

AGE aprova efetivação do Febrafite Saúde
O plano deverá atender os auditores fiscais e familiares nos estados que não possuem plano próprio, 

podendo agregar os demais que já possuem

Dirigentes de Planos de Saúde do Fisco Estadual reunidos em AGE
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A AGE contou com a 
participação de dirigentes de 
doze planos de saúde do fisco 
estadual e do diretor de Saúde da 
Febrafite  e  também vice-
presidente da Afresp, Alexandre 
Lania Gonçalves.

O grupo técnico tratou de 
diversos assuntos relacionados 
ao convênio de reciprocidade, 
entre eles a numeração única no 
caso de urgência/emergência, 
aprovada por aquele conselho.

Marcos Lima é Diretor

Financeiro da ASFAL


